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Quem é esse que se diz “eu”? Se imaginarmos um “eu” mascu-
lino, por exemplo, poderíamos, num tom machista, sustentar que 
mulher tem de ser mesmo conduzida com rédea curta, porque 
senão voa; num tom mais feminista, poderíamos dizer que a mu-
lher fez muito bem em abandonar alguém tão controlador. Está 
instalada a polêmica das muitas vozes que circulam nas práticas 
sociais...

Se levamos alguns anos para aprender a decifrar o escrito com 
autonomia, ler na dimensão que descrevemos é uma aprendiza-
gem que não se esgota nunca, pois para alguns textos seremos 
sempre leitores iniciantes.

DESCRIÇÃO DO PROJETO DE LEITURA

UM POUCO SOBRE O AUTOR
Contextualiza-se o autor e sua obra no panorama da literatura 

para crianças.

RESENHA
Apresentamos uma síntese da obra para permitir que o pro-

fessor, antecipando a temática, o enredo e seu desenvolvimento, 
possa considerar a pertinência da obra levando em conta as ne-
cessidades e possibilidades de seus alunos.

COMENTÁRIOS SOBRE A OBRA
Procuramos evidenciar outros aspectos que vão além da tra-

ma narrativa: os temas e a perspectiva com que são abordados, 
certos recursos expressivos usados pelo autor. A partir deles,  
o professor poderá identificar que conteúdos das diferentes áreas 
do conhecimento poderão ser explorados, que temas poderão ser 
discutidos, que recursos linguísticos poderão ser explorados para 
ampliar a competência leitora e escritora do aluno.

PROPOSTAS DE ATIVIDADES
a) antes da leitura

Ao ler, mobilizamos nossas experiências para compreendermos 
o texto e apreciarmos os recursos estilísticos utilizados pelo autor. 
Folheando o livro, numa rápida leitura preliminar, podemos an-
tecipar muito a respeito do desenvolvimento da história. 

“Andorinha no coqueiro,
Sabiá na beira-mar,

Andorinha vai e volta,
Meu amor não quer voltar.”

Numa primeira dimensão, ler pode ser entendido como de- 
 cifrar o escrito, isto é, compreender o que letras e outros 
sinais gráficos representam. Sem dúvida, boa parte das atividades 
que são realizadas com as crianças nas séries iniciais do  Ensino 
Fundamental têm como finalidade desenvolver essa capacidade.

Ingenuamente, muitos pensam que, uma vez que a criança 
tenha fluência para decifrar os sinais da escrita, pode ler sozinha, 
pois os sentidos estariam lá, no texto, bastando colhê-los. 

Por essa concepção, qualquer um que soubesse ler e conhecesse 
o que as palavras significam estaria apto a dizer em que lugar 
estão a andorinha e o sabiá; qual dos dois pássaros vai e volta e 
quem não quer voltar. Mas será que a resposta a estas questões 
bastaria para assegurar que a trova foi compreendida? Certamen-
te não. A compreensão vai depender, também, e muito, do que 
o leitor já souber sobre pássaros e amores.

Isso porque muitos dos sentidos que depreendemos ao ler 
derivam de complexas operações cognitivas para produzir infe-
rências. Lemos o que está nos intervalos entre as palavras, nas 
entrelinhas, lemos, portanto, o que não está escrito. É como se 
o texto apresentasse lacunas que devessem ser preenchidas pelo 
trabalho do leitor.

Se retornarmos à trova acima, descobriremos um “eu” que 
associa pássaros à pessoa amada. Ele sabe o lugar em que está a 
andorinha e o sabiá; observa que as andorinhas migram, “vão e 
voltam”, mas diferentemente destas, seu amor foi e não voltou. 

Apesar de não estar explícita, percebemos a comparação en-
tre a andorinha e a pessoa amada: ambas partiram em um dado 
momento. Apesar de também não estar explícita, percebemos 
a oposição entre elas: a andorinha retorna, mas a pessoa ama-
da “não quer voltar”. Se todos estes elementos que podem ser 
deduzidos pelo trabalho do leitor estivessem explícitos, o texto 
ficaria mais ou menos assim:

Sei que a andorinha está no coqueiro, 
e que o sabiá está na beira-mar.

Observo que a andorinha vai e volta, 
mas não sei onde está meu amor que partiu e não quer voltar.

O assunto da trova é o relacionamento amoroso, a dor de cotove lo 
pelo abandono e, dependendo da experiência prévia que tiver-
mos a respeito do assunto, quer seja esta vivida pessoalmente ou 
“ vivida” através da ficção, diferentes emoções podem ser ativadas: 
alívio por estarmos próximos de quem amamos, cumplicidade por 
estarmos distantes de quem amamos, desilusão por não acredi-
tarmos mais no amor, esperança de encontrar alguém diferente... 

Quem produz ou lê um texto o faz a partir de um certo lugar, 
como diz Leonardo Boff*, a partir de onde estão seus pés e do 
que veem seus olhos. Os horizontes de quem escreve e os de 
quem lê podem estar mais ou menos próximos. Os horizontes de 
um leitor e de outro podem estar mais ou menos próximos. As 
leituras produzem interpretações que produzem avaliações que 
revelam posições: pode-se ou não concordar com o quadro de 
valores sustentados ou sugeridos pelo texto.

Se refletirmos a respeito do último verso “meu amor não quer 
voltar”, podemos indagar, legitimamente, sem nenhuma espe-
rança de encontrar a resposta no texto: por que ele ou ela não 
“quer” voltar? Repare que não é “não pode” que está escrito, é 
“não quer”, isto quer dizer que poderia, mas não quer voltar. O 
que teria provocado a separação? O amor acabou. Apaixonou-se 
por outra ou outro? Outros projetos de vida foram mais fortes 
que o amor: os estudos, a carreira, etc. O “eu” é muito possessivo 
e gosta de controlar os passos dele ou dela, como controla os da 
andorinha e do sabiá? 
___________
* “Cada um lê com os olhos que tem. E interpreta a partir de onde os pés pisam.” A 

águia e a galinha: uma metáfora da condição humana (37a edição, 2001), Leonardo 
Boff, Editora Vozes, Petrópolis.

As atividades propostas favorecem a ativação dos conhecimen-
tos prévios necessários à compreensão do texto.
ü Explicitação dos conhecimentos prévios necessários para que 

os alunos compreendam o texto.
ü Antecipação de conteúdos do texto a partir da observação 

de indicadores como título (orientar a leitura de títulos e 
subtítulos), ilustração (folhear o livro para identificar a lo-
calização, os personagens, o conflito). 

ü Explicitação dos conteúdos que esperam encontrar na obra 
levando em conta os aspectos observados (estimular os alunos 
a compartilharem o que forem observando).

b) durante a leitura
São apresentados alguns objetivos orientadores para a leitura, 

focalizando aspectos que auxiliem a construção dos significados 
do texto pelo leitor.
ü Leitura global do texto.
ü Caracterização da estrutura do texto.
ü Identificação das articulações temporais e lógicas responsá-

veis pela coesão textual.

c) depois da leitura
Propõem-se uma série de atividades para permitir uma me-

lhor compreensão da obra, aprofundar o estudo e a reflexão a 
respeito de conteúdos das diversas áreas curriculares, bem como 
debater temas que permitam a inserção do aluno nas questões 
contemporâneas.
ü Compreensão global do texto a partir da reprodução oral ou 

escrita do texto lido ou de respostas a questões formuladas 
pelo professor em situação de leitura compartilhada.

ü Apreciação dos recursos expressivos mobilizados na obra.
ü Identificação dos pontos de vista sustentados pelo autor.
ü Explicitação das opiniões pessoais frente a questões polêmicas.
ü Ampliação do trabalho para a pesquisa de informações 

complementares numa dimensão interdisciplinar ou para a 
produção de outros textos ou, ainda, para produções criativas 
que contemplem outras linguagens artísticas.

LEIA MAIS...
ü do mesmo autor
ü sobre o mesmo assunto
ü sobre o mesmo gênero
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ü Compreensão global do texto a partir da reprodução oral ou 

escrita do texto lido ou de respostas a questões formuladas 
pelo professor em situação de leitura compartilhada.

ü Apreciação dos recursos expressivos mobilizados na obra.
ü Identificação dos pontos de vista sustentados pelo autor.
ü Explicitação das opiniões pessoais frente a questões polêmicas.
ü Ampliação do trabalho para a pesquisa de informações 

complementares numa dimensão interdisciplinar ou para a 
produção de outros textos ou, ainda, para produções criativas 
que contemplem outras linguagens artísticas.

LEIA MAIS...
ü do mesmo autor
ü sobre o mesmo assunto
ü sobre o mesmo gênero
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Quem é esse que se diz “eu”? Se imaginarmos um “eu” mascu-
lino, por exemplo, poderíamos, num tom machista, sustentar que 
mulher tem de ser mesmo conduzida com rédea curta, porque 
senão voa; num tom mais feminista, poderíamos dizer que a mu-
lher fez muito bem em abandonar alguém tão controlador. Está 
instalada a polêmica das muitas vozes que circulam nas práticas 
sociais...

Se levamos alguns anos para aprender a decifrar o escrito com 
autonomia, ler na dimensão que descrevemos é uma aprendiza-
gem que não se esgota nunca, pois para alguns textos seremos 
sempre leitores iniciantes.

DESCRIÇÃO DO PROJETO DE LEITURA

UM POUCO SOBRE O AUTOR
Contextualiza-se o autor e sua obra no panorama da literatura 

para crianças.

RESENHA
Apresentamos uma síntese da obra para permitir que o pro-

fessor, antecipando a temática, o enredo e seu desenvolvimento, 
possa considerar a pertinência da obra levando em conta as ne-
cessidades e possibilidades de seus alunos.

COMENTÁRIOS SOBRE A OBRA
Procuramos evidenciar outros aspectos que vão além da tra-

ma narrativa: os temas e a perspectiva com que são abordados, 
certos recursos expressivos usados pelo autor. A partir deles,  
o professor poderá identificar que conteúdos das diferentes áreas 
do conhecimento poderão ser explorados, que temas poderão ser 
discutidos, que recursos linguísticos poderão ser explorados para 
ampliar a competência leitora e escritora do aluno.

PROPOSTAS DE ATIVIDADES
a) antes da leitura

Ao ler, mobilizamos nossas experiências para compreendermos 
o texto e apreciarmos os recursos estilísticos utilizados pelo autor. 
Folheando o livro, numa rápida leitura preliminar, podemos an-
tecipar muito a respeito do desenvolvimento da história. 

“Andorinha no coqueiro,
Sabiá na beira-mar,

Andorinha vai e volta,
Meu amor não quer voltar.”

Numa primeira dimensão, ler pode ser entendido como de- 
 cifrar o escrito, isto é, compreender o que letras e outros 
sinais gráficos representam. Sem dúvida, boa parte das atividades 
que são realizadas com as crianças nas séries iniciais do  Ensino 
Fundamental têm como finalidade desenvolver essa capacidade.

Ingenuamente, muitos pensam que, uma vez que a criança 
tenha fluência para decifrar os sinais da escrita, pode ler sozinha, 
pois os sentidos estariam lá, no texto, bastando colhê-los. 

Por essa concepção, qualquer um que soubesse ler e conhecesse 
o que as palavras significam estaria apto a dizer em que lugar 
estão a andorinha e o sabiá; qual dos dois pássaros vai e volta e 
quem não quer voltar. Mas será que a resposta a estas questões 
bastaria para assegurar que a trova foi compreendida? Certamen-
te não. A compreensão vai depender, também, e muito, do que 
o leitor já souber sobre pássaros e amores.

Isso porque muitos dos sentidos que depreendemos ao ler 
derivam de complexas operações cognitivas para produzir infe-
rências. Lemos o que está nos intervalos entre as palavras, nas 
entrelinhas, lemos, portanto, o que não está escrito. É como se 
o texto apresentasse lacunas que devessem ser preenchidas pelo 
trabalho do leitor.

Se retornarmos à trova acima, descobriremos um “eu” que 
associa pássaros à pessoa amada. Ele sabe o lugar em que está a 
andorinha e o sabiá; observa que as andorinhas migram, “vão e 
voltam”, mas diferentemente destas, seu amor foi e não voltou. 

Apesar de não estar explícita, percebemos a comparação en-
tre a andorinha e a pessoa amada: ambas partiram em um dado 
momento. Apesar de também não estar explícita, percebemos 
a oposição entre elas: a andorinha retorna, mas a pessoa ama-
da “não quer voltar”. Se todos estes elementos que podem ser 
deduzidos pelo trabalho do leitor estivessem explícitos, o texto 
ficaria mais ou menos assim:

Sei que a andorinha está no coqueiro, 
e que o sabiá está na beira-mar.

Observo que a andorinha vai e volta, 
mas não sei onde está meu amor que partiu e não quer voltar.

O assunto da trova é o relacionamento amoroso, a dor de cotove lo 
pelo abandono e, dependendo da experiência prévia que tiver-
mos a respeito do assunto, quer seja esta vivida pessoalmente ou 
“ vivida” através da ficção, diferentes emoções podem ser ativadas: 
alívio por estarmos próximos de quem amamos, cumplicidade por 
estarmos distantes de quem amamos, desilusão por não acredi-
tarmos mais no amor, esperança de encontrar alguém diferente... 

Quem produz ou lê um texto o faz a partir de um certo lugar, 
como diz Leonardo Boff*, a partir de onde estão seus pés e do 
que veem seus olhos. Os horizontes de quem escreve e os de 
quem lê podem estar mais ou menos próximos. Os horizontes de 
um leitor e de outro podem estar mais ou menos próximos. As 
leituras produzem interpretações que produzem avaliações que 
revelam posições: pode-se ou não concordar com o quadro de 
valores sustentados ou sugeridos pelo texto.

Se refletirmos a respeito do último verso “meu amor não quer 
voltar”, podemos indagar, legitimamente, sem nenhuma espe-
rança de encontrar a resposta no texto: por que ele ou ela não 
“quer” voltar? Repare que não é “não pode” que está escrito, é 
“não quer”, isto quer dizer que poderia, mas não quer voltar. O 
que teria provocado a separação? O amor acabou. Apaixonou-se 
por outra ou outro? Outros projetos de vida foram mais fortes 
que o amor: os estudos, a carreira, etc. O “eu” é muito possessivo 
e gosta de controlar os passos dele ou dela, como controla os da 
andorinha e do sabiá? 
___________
* “Cada um lê com os olhos que tem. E interpreta a partir de onde os pés pisam.” A 

águia e a galinha: uma metáfora da condição humana (37a edição, 2001), Leonardo 
Boff, Editora Vozes, Petrópolis.

As atividades propostas favorecem a ativação dos conhecimen-
tos prévios necessários à compreensão do texto.
ü Explicitação dos conhecimentos prévios necessários para que 

os alunos compreendam o texto.
ü Antecipação de conteúdos do texto a partir da observação 

de indicadores como título (orientar a leitura de títulos e 
subtítulos), ilustração (folhear o livro para identificar a lo-
calização, os personagens, o conflito). 

ü Explicitação dos conteúdos que esperam encontrar na obra 
levando em conta os aspectos observados (estimular os alunos 
a compartilharem o que forem observando).

b) durante a leitura
São apresentados alguns objetivos orientadores para a leitura, 

focalizando aspectos que auxiliem a construção dos significados 
do texto pelo leitor.
ü Leitura global do texto.
ü Caracterização da estrutura do texto.
ü Identificação das articulações temporais e lógicas responsá-

veis pela coesão textual.

c) depois da leitura
Propõem-se uma série de atividades para permitir uma me-

lhor compreensão da obra, aprofundar o estudo e a reflexão a 
respeito de conteúdos das diversas áreas curriculares, bem como 
debater temas que permitam a inserção do aluno nas questões 
contemporâneas.
ü Compreensão global do texto a partir da reprodução oral ou 

escrita do texto lido ou de respostas a questões formuladas 
pelo professor em situação de leitura compartilhada.

ü Apreciação dos recursos expressivos mobilizados na obra.
ü Identificação dos pontos de vista sustentados pelo autor.
ü Explicitação das opiniões pessoais frente a questões polêmicas.
ü Ampliação do trabalho para a pesquisa de informações 

complementares numa dimensão interdisciplinar ou para a 
produção de outros textos ou, ainda, para produções criativas 
que contemplem outras linguagens artísticas.

LEIA MAIS...
ü do mesmo autor
ü sobre o mesmo assunto
ü sobre o mesmo gênero
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mulher tem de ser mesmo conduzida com rédea curta, porque 
senão voa; num tom mais feminista, poderíamos dizer que a mu-
lher fez muito bem em abandonar alguém tão controlador. Está 
instalada a polêmica das muitas vozes que circulam nas práticas 
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Se levamos alguns anos para aprender a decifrar o escrito com 
autonomia, ler na dimensão que descrevemos é uma aprendiza-
gem que não se esgota nunca, pois para alguns textos seremos 
sempre leitores iniciantes.
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Apresentamos uma síntese da obra para permitir que o pro-
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cessidades e possibilidades de seus alunos.
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Procuramos evidenciar outros aspectos que vão além da tra-
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certos recursos expressivos usados pelo autor. A partir deles,  
o professor poderá identificar que conteúdos das diferentes áreas 
do conhecimento poderão ser explorados, que temas poderão ser 
discutidos, que recursos linguísticos poderão ser explorados para 
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PROPOSTAS DE ATIVIDADES
a) antes da leitura
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Folheando o livro, numa rápida leitura preliminar, podemos an-
tecipar muito a respeito do desenvolvimento da história. 
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Sabiá na beira-mar,

Andorinha vai e volta,
Meu amor não quer voltar.”

Numa primeira dimensão, ler pode ser entendido como de- 
 cifrar o escrito, isto é, compreender o que letras e outros 
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pois os sentidos estariam lá, no texto, bastando colhê-los. 

Por essa concepção, qualquer um que soubesse ler e conhecesse 
o que as palavras significam estaria apto a dizer em que lugar 
estão a andorinha e o sabiá; qual dos dois pássaros vai e volta e 
quem não quer voltar. Mas será que a resposta a estas questões 
bastaria para assegurar que a trova foi compreendida? Certamen-
te não. A compreensão vai depender, também, e muito, do que 
o leitor já souber sobre pássaros e amores.

Isso porque muitos dos sentidos que depreendemos ao ler 
derivam de complexas operações cognitivas para produzir infe-
rências. Lemos o que está nos intervalos entre as palavras, nas 
entrelinhas, lemos, portanto, o que não está escrito. É como se 
o texto apresentasse lacunas que devessem ser preenchidas pelo 
trabalho do leitor.

Se retornarmos à trova acima, descobriremos um “eu” que 
associa pássaros à pessoa amada. Ele sabe o lugar em que está a 
andorinha e o sabiá; observa que as andorinhas migram, “vão e 
voltam”, mas diferentemente destas, seu amor foi e não voltou. 

Apesar de não estar explícita, percebemos a comparação en-
tre a andorinha e a pessoa amada: ambas partiram em um dado 
momento. Apesar de também não estar explícita, percebemos 
a oposição entre elas: a andorinha retorna, mas a pessoa ama-
da “não quer voltar”. Se todos estes elementos que podem ser 
deduzidos pelo trabalho do leitor estivessem explícitos, o texto 
ficaria mais ou menos assim:

Sei que a andorinha está no coqueiro, 
e que o sabiá está na beira-mar.

Observo que a andorinha vai e volta, 
mas não sei onde está meu amor que partiu e não quer voltar.

O assunto da trova é o relacionamento amoroso, a dor de cotove lo 
pelo abandono e, dependendo da experiência prévia que tiver-
mos a respeito do assunto, quer seja esta vivida pessoalmente ou 
“ vivida” através da ficção, diferentes emoções podem ser ativadas: 
alívio por estarmos próximos de quem amamos, cumplicidade por 
estarmos distantes de quem amamos, desilusão por não acredi-
tarmos mais no amor, esperança de encontrar alguém diferente... 

Quem produz ou lê um texto o faz a partir de um certo lugar, 
como diz Leonardo Boff*, a partir de onde estão seus pés e do 
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UM POUCO SOBRE OS AUTORES
Ana Lasevicius é graduada em Comunicação Social. Crítica 

literária, artista plástica e radialista, Ana publicou diversos livros 
de literatura infantil. 

Gabriel Perissé é escritor, tradutor e professor universitário, com 
mestrado em Literatura e doutorado em Filosofia da Educação. 
Ministra palestras na área de formação docente.

RESENHA
Você sabia que a palavra kara, que em japonês quer dizer vazio, 

deu origem tanto à palavra karaoke, que quer dizer orquestra va-
zia, quanto ao nome da luta karate, que quer dizer mãos vazias? 
Que waffle vem do holandês antigo wafel, que, antes de referir-
-se a um tipo de panqueca, estava relacionado ao verbo weven, 
“entrelaçar”? Que yakult vem da língua utópica esperanto, e quer 
dizer iogurte? Na busca pela origem de palavras com k, w e y o 
leitor constata que, embora sejam praticamente todas de origem 
estrangeira, tornaram-se bastante corriqueiras em nosso dia a dia. 
O leitor descobre como o termo de uma língua muitas vezes nos 
leva a outra: uma palavra que nos chegou através do inglês pode 
ter sua origem no chinês ou no holandês...

A série A árvore da palavra – etimologia para crianças e curiosos 
propõe um jogo bastante divertido: antes de apresentar a origem 
da palavra em destaque, cria uma definição inventada, muitas 

vezes estapafúrdia, mas sempre inventiva e bem-humorada. Ao 
optar por esse jogo, aparentemente simples, os dois autores co-
locam o leitor diante de uma visão bastante complexa, plástica 
e cambiante da linguagem: pois sim, as palavras costumam se 
misturar umas com as outras, criando insuspeitados sentidos! Os 
vocábulos e seus significados, o leitor vai se dando conta, mudam 
na mesma medida em que os povos e seus costumes se transfor-
mam e se deslocam, de modo que a origem de uma palavra corri-
queira pode estar em um vocábulo usado em uma terra bastante 
longínqua, com uma língua e concepção de mundo bem diferente. 

Pensar nisso leva o leitor a dar-se conta de que uma língua 
não é apenas um conjunto de signos isolados, mas um organismo 
vivo que contagia outras línguas e se contamina com as outras 
línguas, incorporando variações que nos fazem pensar nos fluxos 
de pessoas, informações e ideias que povoam o mundo, a despeito 
de todas as muitas diferenças entre linguagens e nações. No vo-
lume Pé de ká-dábliu-ípsilon, os autores nos ajudam a descobrir 
a origem de palavras estrangeiras que, inicialmente, não faziam 
parte do alfabeto da língua portuguesa, mas que se tornaram 
cada vez mais presentes no mundo contemporâneo.

QUADRO-SÍNTESE
Gênero: verbete de curiosidades.
Palavras-chave: linguagem, etimologia.
Áreas envolvidas: Língua Portuguesa, História, Geografia.
Temas contemporâneos tratados de forma transversal: 

Educação das relações étnico-raciais, Diversidade cultural.
Público-alvo: Leitor em processo (2o e 3o anos do Ensino Fun-

damental) e Leitor fluente (4o e 5o anos do Ensino Fundamental).

PROPOSTAS DE ATIVIDADES 

Antes da leitura 
1. Mostre aos alunos a capa do livro. Será que reconhecem os 

dois animais e a letra que ali aparecem retratados? Veja se notam 
como o W, que aparece em cor branca, acaba funcionando tam-
bém como uma imagem para a teia de aranha. Chame a atenção 
ainda para o modo como o subtítulo aparece escrito em um balão 
à moda dos balões de histórias em quadrinhos, como se fosse uma 
exclamação feita pela aranha fugitiva. 

2. Chame atenção para o título e o subtítulo do livro. O que 
a expressão pé de pode querer dizer, nesse caso – temos pés de 
mesa, pés de cadeira, pés de laranja, pés de jabuticaba: o que 
seria um pé de letras?

E etimologia, será que alguém da turma já ouviu falar nessa 
palavra? Estimule as crianças a criar hipóteses a respeito do seu 
sentido, e sugira que, em seguida, consultem o dicionário. 

3. Leia com a turma o texto da quarta capa, que começa com 
as seguintes perguntas: Você já tentou adivinhar o significado de 
uma palavra antes mesmo de procurá-la no dicionário? Já brincou 
de inventar definições malucas e sem sentido para um verbete? 
Sugerimos que os alunos aceitem o desafio, e, em pequenos 
grupos de três ou quatro colegas, com a ajuda do dicionário, 
brinquem um pouco de criar definições absurdas. 

4. Leia com os alunos o texto das páginas 4 e 5, “Pé de ká-dá-
bliu-ípsilon: que planta é essa?”, em que os autores apresentam 
aos jovens leitores a proposta do livro, e deixam claro o uso que 
imaginaram para a expressão pé de que dá nome ao livro. Por que 
será que os autores comentam que se trata de uma planta rara?

5. Leia com os alunos a seção Autores e obra, para que conhe-
çam um pouco mais a respeito da trajetória dos autores e do 
ilustrador: que tipo de pergunta os levou a escrever esse livro? 
Ora, eles irão descobrir que o livro começou com um jogo com 
o dicionário bastante similar ao que eles acabam de participar.

6. Na seção Autores e obra, Ana Lasevicius revela que seu nome 
tem origem no hebraico, Hannah, que quer dizer “cheia de gra-
ça”. Será que seus alunos sabem a origem de seus nomes, e seu 
significado? De que maneira seus nomes se modificam, em outras 
línguas? Desafie-os a pesquisar na internet e descobrir.

Durante a leitura
1. Veja se os alunos percebem como, nas páginas pares, vamos 

encontrar a explicação inventada (e muitas vezes engraçada e 
absurda) para a origem de uma palavra, seguida de um grande 
não, com ponto de exclamação. É sempre nas páginas ímpares que 
encontraremos a verdadeira etimologia de cada palavra, seguida de 
um pequeno conjunto de versos que discorre sobre o seu sentido.

2. Como o livro é escrito todo em versos, em forma de poema, 
fazendo uso de rimas, e como boa parte dos jogos de palavras e 
efeitos de humor propostos pelos autores brincam com a sono-
ridade dos vocábulos, pode ser interessante realizar a leitura em 
conjunto com a classe, em voz alta, deixando a leitura de cada 
página a cargo de uma criança.

3. Veja se os alunos percebem como as explicações inventadas 
nunca são inteiramente aleatórias: elas sempre tomam como 
ponto de partida, para suas hipóteses, uma ou mais palavras que 
apresentam uma sonoridade semelhante à da palavra que está 
sendo focalizada.

4. Proponha aos alunos que façam uma lista das outras línguas 
que deram origem às palavras que usamos – levando em conta a 
explicação real, claro, não a inventada!

5. Chame atenção da turma para as divertidas e coloridas ilus-
trações que acompanham o texto. De que maneira elas remetem, 
a cada caso, para a palavra a ser desvelada? Veja se notam como, 
em alguns casos, a relação entre palavra e imagem é mais direta, 
em outros mais indireta e metafórica.

Depois da leitura
1. Traga um dicionário de etimologia para mostrar para classe 

ou consulte <https://www.dicionarioetimologico.com.br/>. Dê às 
crianças um tempo para pesquisar a origem de algumas palavras 
que lhes despertem especial curiosidade.

2. Para conversar um pouco mais sobre o assunto, leia com a 
turma o texto “Etimologia, o que é isso?”, que figura na página 
de abertura do site <http://origemdapalavra.com.br/>, que com-
para as palavras a seres vivos que nascem, se desenvolvem, têm 
seu apogeu e por vezes morrem – e adverte para o fato de que a 
etimologia pode ser uma atividade deliciosamente viciante. Em 
seguida, sugira aos alunos que leiam outros textos desse inventivo 
blog, que nos apresenta a origem de inúmeras palavras interliga-
das em forma de bem-humoradas crônicas narrativas – na seção 
lista das palavras, é possível escolher uma palavra e ler o texto 
em que sua origem é explorada. 

3. Estudar etimologia é dar-se conta da enorme contaminação 
e da promiscuidade fértil que existe entre idiomas aparentemen-
te muito diferentes. De fato, as línguas mais faladas no mundo 
ocidental têm quase todas um tronco comum – o indo-europeu. 
Compartilhe com a turma uma das esclarecedoras imagens da 
árvore das famílias linguísticas, disponível em: <https://oprogra-
malinguisticalista.wordpress.com/2015/11/23/algumas-arvores-
-pra-voce-descobrir-sua-origem-linguistica/>.

4. O fato de o português e o espanhol, línguas do tronco româ-
nico do indo-europeu, serem falados na América do Sul, tem uma 
explicação histórica bastante clara: o processo de colonização. A 
região, porém, possui uma grande riqueza de diferentes línguas 
indígenas, que muitas vezes acabaram ficando em segundo plano 
à medida que as línguas colonizadoras foram tomando espaço. 
Quantas línguas indígenas existem no Brasil? Desafie os alunos 
a descobrir. Quais das palavras que usamos no dia a dia possuem 
sua origem em línguas indígenas – maracujá, abacaxi, mandioca, 
amendoim? Estimule-os a visitarem o dicionário ilustrado tupi-
-guarani: <https://www.dicionariotupiguarani.com.br/>.

5. Proponha um jogo para que os alunos, em duplas, criem 
verbetes-poemas inspirados nas páginas duplas do livro: 

a) em primeiro lugar, cada dupla deve escrever em um papel 
uma palavra cuja origem gostaria de descobrir; 

b) o professor deve recolher os papéis dobrados, misturá-los e 
oferecê-los às duplas de modo que cada uma sorteie uma palavra; 

c) proponha então que, inspirando-se no livro, escrevam uma de-
finição absurda para a palavra que receberam, em versos rimados; 

d) por fim, deixe que consultem o dicionário etimológico impres-
so ou digital para que tomem conhecimento da verdadeira origem 
da palavra, e a  reescrevam também em forma de versos rimados. 

6. Palavras como web e wireless passaram a se tornar fortemente 
partes do nosso cotidiano a partir do momento em que a internet 
conquistou – e transformou – o mundo, de modo que para seus 
alunos, que nasceram num mundo conectado pela rede, prova-

velmente deve ser bem difícil de imaginar. Pode ser interessante, 
portanto, reservar um tempo para conhecer a história da internet. 
Essa página pode fornecer informações de base para que seus 
alunos compreendem como se deu esse processo: <https://www.
tecmundo.com.br/infografico/9847-a-historia-da-internet-pre-
-decada-de-60-ate-anos-80-infografico-.htm>.

LEIA MAIS...

DOS MESMOS AUTORES E COLEÇÃO
• Vogueira – Etimologia para crianças e curiosos. São Paulo: 

Moderna.
• Consoanteira – Etimologia para crianças e curiosos. São Paulo: 

Moderna.

DO MESMO GÊNERO
• Paca, tatu e cotia! Glossário ilustrado de tupi, de Mouzar 

Benedito. São Paulo: Melhoramentos.
• O livro das línguas, de Ruth Rocha e Otávio Roth. São Paulo: 

Melhoramentos.
• O livro da escrita, de Ruth Rocha e Otávio Roth. São Paulo: 

Melhoramentos.
• O livro dos gestos e dos símbolos, de Ruth Rocha e Otávio 

Roth. São Paulo: Melhoramentos
• O livro do papel, de Ruth Rocha e Otávio Roth. São Paulo: 

Melhoramentos.

PÉ DE KÁ-DÁBLIU-ÍPSILON
Etimologia para  

crianças e curiosos

Ana Lasevicius e 
Gabriel Perissé

Leitor em processo (2o e 3o anos 
do Ensino Fundamental)

Leitor fluente (4o e 5o anos  
do Ensino Fundamental)

A leitura, quando não é estimulada no ambiente fami-
liar, acaba sendo percebida pelas crianças como uma prá-
tica essencialmente escolar. No entanto, estudos revelam 
que, se pais, avós, tios, padrinhos leem em voz alta com os 
pequenos e conversam a respeito do conteúdo lido, essas 
vivências ajudam as crianças a gostar de livros, aguçam a 
criatividade e diversificam sua experiência de mundo.

É por acreditar que a leitura deve ser vivenciada regular-
mente não apenas na escola que a Moderna desenvolve o 
programa “Leitura em família”, para proporcionar uma intera-
ção cada vez maior com os filhos e se integrar mais com a 
escola na missão de educar.

No final do livro, é possível encontrar o link com su-
gestões para aproveitar o máximo desta obra em família. 

Reforce essa ideia com a família de seus alunos!
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UM POUCO SOBRE OS AUTORES
Ana Lasevicius é graduada em Comunicação Social. Crítica 

literária, artista plástica e radialista, Ana publicou diversos livros 
de literatura infantil. 

Gabriel Perissé é escritor, tradutor e professor universitário, com 
mestrado em Literatura e doutorado em Filosofia da Educação. 
Ministra palestras na área de formação docente.

RESENHA
Você sabia que a palavra kara, que em japonês quer dizer vazio, 

deu origem tanto à palavra karaoke, que quer dizer orquestra va-
zia, quanto ao nome da luta karate, que quer dizer mãos vazias? 
Que waffle vem do holandês antigo wafel, que, antes de referir-
-se a um tipo de panqueca, estava relacionado ao verbo weven, 
“entrelaçar”? Que yakult vem da língua utópica esperanto, e quer 
dizer iogurte? Na busca pela origem de palavras com k, w e y o 
leitor constata que, embora sejam praticamente todas de origem 
estrangeira, tornaram-se bastante corriqueiras em nosso dia a dia. 
O leitor descobre como o termo de uma língua muitas vezes nos 
leva a outra: uma palavra que nos chegou através do inglês pode 
ter sua origem no chinês ou no holandês...

A série A árvore da palavra – etimologia para crianças e curiosos 
propõe um jogo bastante divertido: antes de apresentar a origem 
da palavra em destaque, cria uma definição inventada, muitas 

vezes estapafúrdia, mas sempre inventiva e bem-humorada. Ao 
optar por esse jogo, aparentemente simples, os dois autores co-
locam o leitor diante de uma visão bastante complexa, plástica 
e cambiante da linguagem: pois sim, as palavras costumam se 
misturar umas com as outras, criando insuspeitados sentidos! Os 
vocábulos e seus significados, o leitor vai se dando conta, mudam 
na mesma medida em que os povos e seus costumes se transfor-
mam e se deslocam, de modo que a origem de uma palavra corri-
queira pode estar em um vocábulo usado em uma terra bastante 
longínqua, com uma língua e concepção de mundo bem diferente. 

Pensar nisso leva o leitor a dar-se conta de que uma língua 
não é apenas um conjunto de signos isolados, mas um organismo 
vivo que contagia outras línguas e se contamina com as outras 
línguas, incorporando variações que nos fazem pensar nos fluxos 
de pessoas, informações e ideias que povoam o mundo, a despeito 
de todas as muitas diferenças entre linguagens e nações. No vo-
lume Pé de ká-dábliu-ípsilon, os autores nos ajudam a descobrir 
a origem de palavras estrangeiras que, inicialmente, não faziam 
parte do alfabeto da língua portuguesa, mas que se tornaram 
cada vez mais presentes no mundo contemporâneo.

QUADRO-SÍNTESE
Gênero: verbete de curiosidades.
Palavras-chave: linguagem, etimologia.
Áreas envolvidas: Língua Portuguesa, História, Geografia.
Temas contemporâneos tratados de forma transversal: 

Educação das relações étnico-raciais, Diversidade cultural.
Público-alvo: Leitor em processo (2o e 3o anos do Ensino Fun-

damental) e Leitor fluente (4o e 5o anos do Ensino Fundamental).

PROPOSTAS DE ATIVIDADES 

Antes da leitura 
1. Mostre aos alunos a capa do livro. Será que reconhecem os 

dois animais e a letra que ali aparecem retratados? Veja se notam 
como o W, que aparece em cor branca, acaba funcionando tam-
bém como uma imagem para a teia de aranha. Chame a atenção 
ainda para o modo como o subtítulo aparece escrito em um balão 
à moda dos balões de histórias em quadrinhos, como se fosse uma 
exclamação feita pela aranha fugitiva. 

2. Chame atenção para o título e o subtítulo do livro. O que 
a expressão pé de pode querer dizer, nesse caso – temos pés de 
mesa, pés de cadeira, pés de laranja, pés de jabuticaba: o que 
seria um pé de letras?

E etimologia, será que alguém da turma já ouviu falar nessa 
palavra? Estimule as crianças a criar hipóteses a respeito do seu 
sentido, e sugira que, em seguida, consultem o dicionário. 

3. Leia com a turma o texto da quarta capa, que começa com 
as seguintes perguntas: Você já tentou adivinhar o significado de 
uma palavra antes mesmo de procurá-la no dicionário? Já brincou 
de inventar definições malucas e sem sentido para um verbete? 
Sugerimos que os alunos aceitem o desafio, e, em pequenos 
grupos de três ou quatro colegas, com a ajuda do dicionário, 
brinquem um pouco de criar definições absurdas. 

4. Leia com os alunos o texto das páginas 4 e 5, “Pé de ká-dá-
bliu-ípsilon: que planta é essa?”, em que os autores apresentam 
aos jovens leitores a proposta do livro, e deixam claro o uso que 
imaginaram para a expressão pé de que dá nome ao livro. Por que 
será que os autores comentam que se trata de uma planta rara?

5. Leia com os alunos a seção Autores e obra, para que conhe-
çam um pouco mais a respeito da trajetória dos autores e do 
ilustrador: que tipo de pergunta os levou a escrever esse livro? 
Ora, eles irão descobrir que o livro começou com um jogo com 
o dicionário bastante similar ao que eles acabam de participar.

6. Na seção Autores e obra, Ana Lasevicius revela que seu nome 
tem origem no hebraico, Hannah, que quer dizer “cheia de gra-
ça”. Será que seus alunos sabem a origem de seus nomes, e seu 
significado? De que maneira seus nomes se modificam, em outras 
línguas? Desafie-os a pesquisar na internet e descobrir.

Durante a leitura
1. Veja se os alunos percebem como, nas páginas pares, vamos 

encontrar a explicação inventada (e muitas vezes engraçada e 
absurda) para a origem de uma palavra, seguida de um grande 
não, com ponto de exclamação. É sempre nas páginas ímpares que 
encontraremos a verdadeira etimologia de cada palavra, seguida de 
um pequeno conjunto de versos que discorre sobre o seu sentido.

2. Como o livro é escrito todo em versos, em forma de poema, 
fazendo uso de rimas, e como boa parte dos jogos de palavras e 
efeitos de humor propostos pelos autores brincam com a sono-
ridade dos vocábulos, pode ser interessante realizar a leitura em 
conjunto com a classe, em voz alta, deixando a leitura de cada 
página a cargo de uma criança.

3. Veja se os alunos percebem como as explicações inventadas 
nunca são inteiramente aleatórias: elas sempre tomam como 
ponto de partida, para suas hipóteses, uma ou mais palavras que 
apresentam uma sonoridade semelhante à da palavra que está 
sendo focalizada.

4. Proponha aos alunos que façam uma lista das outras línguas 
que deram origem às palavras que usamos – levando em conta a 
explicação real, claro, não a inventada!

5. Chame atenção da turma para as divertidas e coloridas ilus-
trações que acompanham o texto. De que maneira elas remetem, 
a cada caso, para a palavra a ser desvelada? Veja se notam como, 
em alguns casos, a relação entre palavra e imagem é mais direta, 
em outros mais indireta e metafórica.

Depois da leitura
1. Traga um dicionário de etimologia para mostrar para classe 

ou consulte <https://www.dicionarioetimologico.com.br/>. Dê às 
crianças um tempo para pesquisar a origem de algumas palavras 
que lhes despertem especial curiosidade.

2. Para conversar um pouco mais sobre o assunto, leia com a 
turma o texto “Etimologia, o que é isso?”, que figura na página 
de abertura do site <http://origemdapalavra.com.br/>, que com-
para as palavras a seres vivos que nascem, se desenvolvem, têm 
seu apogeu e por vezes morrem – e adverte para o fato de que a 
etimologia pode ser uma atividade deliciosamente viciante. Em 
seguida, sugira aos alunos que leiam outros textos desse inventivo 
blog, que nos apresenta a origem de inúmeras palavras interliga-
das em forma de bem-humoradas crônicas narrativas – na seção 
lista das palavras, é possível escolher uma palavra e ler o texto 
em que sua origem é explorada. 

3. Estudar etimologia é dar-se conta da enorme contaminação 
e da promiscuidade fértil que existe entre idiomas aparentemen-
te muito diferentes. De fato, as línguas mais faladas no mundo 
ocidental têm quase todas um tronco comum – o indo-europeu. 
Compartilhe com a turma uma das esclarecedoras imagens da 
árvore das famílias linguísticas, disponível em: <https://oprogra-
malinguisticalista.wordpress.com/2015/11/23/algumas-arvores-
-pra-voce-descobrir-sua-origem-linguistica/>.

4. O fato de o português e o espanhol, línguas do tronco româ-
nico do indo-europeu, serem falados na América do Sul, tem uma 
explicação histórica bastante clara: o processo de colonização. A 
região, porém, possui uma grande riqueza de diferentes línguas 
indígenas, que muitas vezes acabaram ficando em segundo plano 
à medida que as línguas colonizadoras foram tomando espaço. 
Quantas línguas indígenas existem no Brasil? Desafie os alunos 
a descobrir. Quais das palavras que usamos no dia a dia possuem 
sua origem em línguas indígenas – maracujá, abacaxi, mandioca, 
amendoim? Estimule-os a visitarem o dicionário ilustrado tupi-
-guarani: <https://www.dicionariotupiguarani.com.br/>.

5. Proponha um jogo para que os alunos, em duplas, criem 
verbetes-poemas inspirados nas páginas duplas do livro: 

a) em primeiro lugar, cada dupla deve escrever em um papel 
uma palavra cuja origem gostaria de descobrir; 

b) o professor deve recolher os papéis dobrados, misturá-los e 
oferecê-los às duplas de modo que cada uma sorteie uma palavra; 

c) proponha então que, inspirando-se no livro, escrevam uma de-
finição absurda para a palavra que receberam, em versos rimados; 

d) por fim, deixe que consultem o dicionário etimológico impres-
so ou digital para que tomem conhecimento da verdadeira origem 
da palavra, e a  reescrevam também em forma de versos rimados. 

6. Palavras como web e wireless passaram a se tornar fortemente 
partes do nosso cotidiano a partir do momento em que a internet 
conquistou – e transformou – o mundo, de modo que para seus 
alunos, que nasceram num mundo conectado pela rede, prova-

velmente deve ser bem difícil de imaginar. Pode ser interessante, 
portanto, reservar um tempo para conhecer a história da internet. 
Essa página pode fornecer informações de base para que seus 
alunos compreendem como se deu esse processo: <https://www.
tecmundo.com.br/infografico/9847-a-historia-da-internet-pre-
-decada-de-60-ate-anos-80-infografico-.htm>.

LEIA MAIS...

DOS MESMOS AUTORES E COLEÇÃO
• Vogueira – Etimologia para crianças e curiosos. São Paulo: 

Moderna.
• Consoanteira – Etimologia para crianças e curiosos. São Paulo: 

Moderna.

DO MESMO GÊNERO
• Paca, tatu e cotia! Glossário ilustrado de tupi, de Mouzar 

Benedito. São Paulo: Melhoramentos.
• O livro das línguas, de Ruth Rocha e Otávio Roth. São Paulo: 

Melhoramentos.
• O livro da escrita, de Ruth Rocha e Otávio Roth. São Paulo: 

Melhoramentos.
• O livro dos gestos e dos símbolos, de Ruth Rocha e Otávio 

Roth. São Paulo: Melhoramentos
• O livro do papel, de Ruth Rocha e Otávio Roth. São Paulo: 

Melhoramentos.

PÉ DE KÁ-DÁBLIU-ÍPSILON
Etimologia para  

crianças e curiosos

Ana Lasevicius e 
Gabriel Perissé

Leitor em processo (2o e 3o anos 
do Ensino Fundamental)

Leitor fluente (4o e 5o anos  
do Ensino Fundamental)

A leitura, quando não é estimulada no ambiente fami-
liar, acaba sendo percebida pelas crianças como uma prá-
tica essencialmente escolar. No entanto, estudos revelam 
que, se pais, avós, tios, padrinhos leem em voz alta com os 
pequenos e conversam a respeito do conteúdo lido, essas 
vivências ajudam as crianças a gostar de livros, aguçam a 
criatividade e diversificam sua experiência de mundo.

É por acreditar que a leitura deve ser vivenciada regular-
mente não apenas na escola que a Moderna desenvolve o 
programa “Leitura em família”, para proporcionar uma intera-
ção cada vez maior com os filhos e se integrar mais com a 
escola na missão de educar.

No final do livro, é possível encontrar o link com su-
gestões para aproveitar o máximo desta obra em família. 

Reforce essa ideia com a família de seus alunos!
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UM POUCO SOBRE OS AUTORES
Ana Lasevicius é graduada em Comunicação Social. Crítica 

literária, artista plástica e radialista, Ana publicou diversos livros 
de literatura infantil. 

Gabriel Perissé é escritor, tradutor e professor universitário, com 
mestrado em Literatura e doutorado em Filosofia da Educação. 
Ministra palestras na área de formação docente.

RESENHA
Você sabia que a palavra kara, que em japonês quer dizer vazio, 

deu origem tanto à palavra karaoke, que quer dizer orquestra va-
zia, quanto ao nome da luta karate, que quer dizer mãos vazias? 
Que waffle vem do holandês antigo wafel, que, antes de referir-
-se a um tipo de panqueca, estava relacionado ao verbo weven, 
“entrelaçar”? Que yakult vem da língua utópica esperanto, e quer 
dizer iogurte? Na busca pela origem de palavras com k, w e y o 
leitor constata que, embora sejam praticamente todas de origem 
estrangeira, tornaram-se bastante corriqueiras em nosso dia a dia. 
O leitor descobre como o termo de uma língua muitas vezes nos 
leva a outra: uma palavra que nos chegou através do inglês pode 
ter sua origem no chinês ou no holandês...

A série A árvore da palavra – etimologia para crianças e curiosos 
propõe um jogo bastante divertido: antes de apresentar a origem 
da palavra em destaque, cria uma definição inventada, muitas 

vezes estapafúrdia, mas sempre inventiva e bem-humorada. Ao 
optar por esse jogo, aparentemente simples, os dois autores co-
locam o leitor diante de uma visão bastante complexa, plástica 
e cambiante da linguagem: pois sim, as palavras costumam se 
misturar umas com as outras, criando insuspeitados sentidos! Os 
vocábulos e seus significados, o leitor vai se dando conta, mudam 
na mesma medida em que os povos e seus costumes se transfor-
mam e se deslocam, de modo que a origem de uma palavra corri-
queira pode estar em um vocábulo usado em uma terra bastante 
longínqua, com uma língua e concepção de mundo bem diferente. 

Pensar nisso leva o leitor a dar-se conta de que uma língua 
não é apenas um conjunto de signos isolados, mas um organismo 
vivo que contagia outras línguas e se contamina com as outras 
línguas, incorporando variações que nos fazem pensar nos fluxos 
de pessoas, informações e ideias que povoam o mundo, a despeito 
de todas as muitas diferenças entre linguagens e nações. No vo-
lume Pé de ká-dábliu-ípsilon, os autores nos ajudam a descobrir 
a origem de palavras estrangeiras que, inicialmente, não faziam 
parte do alfabeto da língua portuguesa, mas que se tornaram 
cada vez mais presentes no mundo contemporâneo.

QUADRO-SÍNTESE
Gênero: verbete de curiosidades.
Palavras-chave: linguagem, etimologia.
Áreas envolvidas: Língua Portuguesa, História, Geografia.
Temas contemporâneos tratados de forma transversal: 

Educação das relações étnico-raciais, Diversidade cultural.
Público-alvo: Leitor em processo (2o e 3o anos do Ensino Fun-

damental) e Leitor fluente (4o e 5o anos do Ensino Fundamental).

PROPOSTAS DE ATIVIDADES 

Antes da leitura 
1. Mostre aos alunos a capa do livro. Será que reconhecem os 

dois animais e a letra que ali aparecem retratados? Veja se notam 
como o W, que aparece em cor branca, acaba funcionando tam-
bém como uma imagem para a teia de aranha. Chame a atenção 
ainda para o modo como o subtítulo aparece escrito em um balão 
à moda dos balões de histórias em quadrinhos, como se fosse uma 
exclamação feita pela aranha fugitiva. 

2. Chame atenção para o título e o subtítulo do livro. O que 
a expressão pé de pode querer dizer, nesse caso – temos pés de 
mesa, pés de cadeira, pés de laranja, pés de jabuticaba: o que 
seria um pé de letras?

E etimologia, será que alguém da turma já ouviu falar nessa 
palavra? Estimule as crianças a criar hipóteses a respeito do seu 
sentido, e sugira que, em seguida, consultem o dicionário. 

3. Leia com a turma o texto da quarta capa, que começa com 
as seguintes perguntas: Você já tentou adivinhar o significado de 
uma palavra antes mesmo de procurá-la no dicionário? Já brincou 
de inventar definições malucas e sem sentido para um verbete? 
Sugerimos que os alunos aceitem o desafio, e, em pequenos 
grupos de três ou quatro colegas, com a ajuda do dicionário, 
brinquem um pouco de criar definições absurdas. 

4. Leia com os alunos o texto das páginas 4 e 5, “Pé de ká-dá-
bliu-ípsilon: que planta é essa?”, em que os autores apresentam 
aos jovens leitores a proposta do livro, e deixam claro o uso que 
imaginaram para a expressão pé de que dá nome ao livro. Por que 
será que os autores comentam que se trata de uma planta rara?

5. Leia com os alunos a seção Autores e obra, para que conhe-
çam um pouco mais a respeito da trajetória dos autores e do 
ilustrador: que tipo de pergunta os levou a escrever esse livro? 
Ora, eles irão descobrir que o livro começou com um jogo com 
o dicionário bastante similar ao que eles acabam de participar.

6. Na seção Autores e obra, Ana Lasevicius revela que seu nome 
tem origem no hebraico, Hannah, que quer dizer “cheia de gra-
ça”. Será que seus alunos sabem a origem de seus nomes, e seu 
significado? De que maneira seus nomes se modificam, em outras 
línguas? Desafie-os a pesquisar na internet e descobrir.

Durante a leitura
1. Veja se os alunos percebem como, nas páginas pares, vamos 

encontrar a explicação inventada (e muitas vezes engraçada e 
absurda) para a origem de uma palavra, seguida de um grande 
não, com ponto de exclamação. É sempre nas páginas ímpares que 
encontraremos a verdadeira etimologia de cada palavra, seguida de 
um pequeno conjunto de versos que discorre sobre o seu sentido.

2. Como o livro é escrito todo em versos, em forma de poema, 
fazendo uso de rimas, e como boa parte dos jogos de palavras e 
efeitos de humor propostos pelos autores brincam com a sono-
ridade dos vocábulos, pode ser interessante realizar a leitura em 
conjunto com a classe, em voz alta, deixando a leitura de cada 
página a cargo de uma criança.

3. Veja se os alunos percebem como as explicações inventadas 
nunca são inteiramente aleatórias: elas sempre tomam como 
ponto de partida, para suas hipóteses, uma ou mais palavras que 
apresentam uma sonoridade semelhante à da palavra que está 
sendo focalizada.

4. Proponha aos alunos que façam uma lista das outras línguas 
que deram origem às palavras que usamos – levando em conta a 
explicação real, claro, não a inventada!

5. Chame atenção da turma para as divertidas e coloridas ilus-
trações que acompanham o texto. De que maneira elas remetem, 
a cada caso, para a palavra a ser desvelada? Veja se notam como, 
em alguns casos, a relação entre palavra e imagem é mais direta, 
em outros mais indireta e metafórica.

Depois da leitura
1. Traga um dicionário de etimologia para mostrar para classe 

ou consulte <https://www.dicionarioetimologico.com.br/>. Dê às 
crianças um tempo para pesquisar a origem de algumas palavras 
que lhes despertem especial curiosidade.

2. Para conversar um pouco mais sobre o assunto, leia com a 
turma o texto “Etimologia, o que é isso?”, que figura na página 
de abertura do site <http://origemdapalavra.com.br/>, que com-
para as palavras a seres vivos que nascem, se desenvolvem, têm 
seu apogeu e por vezes morrem – e adverte para o fato de que a 
etimologia pode ser uma atividade deliciosamente viciante. Em 
seguida, sugira aos alunos que leiam outros textos desse inventivo 
blog, que nos apresenta a origem de inúmeras palavras interliga-
das em forma de bem-humoradas crônicas narrativas – na seção 
lista das palavras, é possível escolher uma palavra e ler o texto 
em que sua origem é explorada. 

3. Estudar etimologia é dar-se conta da enorme contaminação 
e da promiscuidade fértil que existe entre idiomas aparentemen-
te muito diferentes. De fato, as línguas mais faladas no mundo 
ocidental têm quase todas um tronco comum – o indo-europeu. 
Compartilhe com a turma uma das esclarecedoras imagens da 
árvore das famílias linguísticas, disponível em: <https://oprogra-
malinguisticalista.wordpress.com/2015/11/23/algumas-arvores-
-pra-voce-descobrir-sua-origem-linguistica/>.

4. O fato de o português e o espanhol, línguas do tronco româ-
nico do indo-europeu, serem falados na América do Sul, tem uma 
explicação histórica bastante clara: o processo de colonização. A 
região, porém, possui uma grande riqueza de diferentes línguas 
indígenas, que muitas vezes acabaram ficando em segundo plano 
à medida que as línguas colonizadoras foram tomando espaço. 
Quantas línguas indígenas existem no Brasil? Desafie os alunos 
a descobrir. Quais das palavras que usamos no dia a dia possuem 
sua origem em línguas indígenas – maracujá, abacaxi, mandioca, 
amendoim? Estimule-os a visitarem o dicionário ilustrado tupi-
-guarani: <https://www.dicionariotupiguarani.com.br/>.

5. Proponha um jogo para que os alunos, em duplas, criem 
verbetes-poemas inspirados nas páginas duplas do livro: 

a) em primeiro lugar, cada dupla deve escrever em um papel 
uma palavra cuja origem gostaria de descobrir; 

b) o professor deve recolher os papéis dobrados, misturá-los e 
oferecê-los às duplas de modo que cada uma sorteie uma palavra; 

c) proponha então que, inspirando-se no livro, escrevam uma de-
finição absurda para a palavra que receberam, em versos rimados; 

d) por fim, deixe que consultem o dicionário etimológico impres-
so ou digital para que tomem conhecimento da verdadeira origem 
da palavra, e a  reescrevam também em forma de versos rimados. 

6. Palavras como web e wireless passaram a se tornar fortemente 
partes do nosso cotidiano a partir do momento em que a internet 
conquistou – e transformou – o mundo, de modo que para seus 
alunos, que nasceram num mundo conectado pela rede, prova-

velmente deve ser bem difícil de imaginar. Pode ser interessante, 
portanto, reservar um tempo para conhecer a história da internet. 
Essa página pode fornecer informações de base para que seus 
alunos compreendem como se deu esse processo: <https://www.
tecmundo.com.br/infografico/9847-a-historia-da-internet-pre-
-decada-de-60-ate-anos-80-infografico-.htm>.

LEIA MAIS...

DOS MESMOS AUTORES E COLEÇÃO
• Vogueira – Etimologia para crianças e curiosos. São Paulo: 

Moderna.
• Consoanteira – Etimologia para crianças e curiosos. São Paulo: 

Moderna.

DO MESMO GÊNERO
• Paca, tatu e cotia! Glossário ilustrado de tupi, de Mouzar 

Benedito. São Paulo: Melhoramentos.
• O livro das línguas, de Ruth Rocha e Otávio Roth. São Paulo: 

Melhoramentos.
• O livro da escrita, de Ruth Rocha e Otávio Roth. São Paulo: 

Melhoramentos.
• O livro dos gestos e dos símbolos, de Ruth Rocha e Otávio 

Roth. São Paulo: Melhoramentos
• O livro do papel, de Ruth Rocha e Otávio Roth. São Paulo: 

Melhoramentos.

PÉ DE KÁ-DÁBLIU-ÍPSILON
Etimologia para  

crianças e curiosos

Ana Lasevicius e 
Gabriel Perissé

Leitor em processo (2o e 3o anos 
do Ensino Fundamental)

Leitor fluente (4o e 5o anos  
do Ensino Fundamental)

A leitura, quando não é estimulada no ambiente fami-
liar, acaba sendo percebida pelas crianças como uma prá-
tica essencialmente escolar. No entanto, estudos revelam 
que, se pais, avós, tios, padrinhos leem em voz alta com os 
pequenos e conversam a respeito do conteúdo lido, essas 
vivências ajudam as crianças a gostar de livros, aguçam a 
criatividade e diversificam sua experiência de mundo.

É por acreditar que a leitura deve ser vivenciada regular-
mente não apenas na escola que a Moderna desenvolve o 
programa “Leitura em família”, para proporcionar uma intera-
ção cada vez maior com os filhos e se integrar mais com a 
escola na missão de educar.

No final do livro, é possível encontrar o link com su-
gestões para aproveitar o máximo desta obra em família. 

Reforce essa ideia com a família de seus alunos!
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UM POUCO SOBRE OS AUTORES
Ana Lasevicius é graduada em Comunicação Social. Crítica 

literária, artista plástica e radialista, Ana publicou diversos livros 
de literatura infantil. 

Gabriel Perissé é escritor, tradutor e professor universitário, com 
mestrado em Literatura e doutorado em Filosofia da Educação. 
Ministra palestras na área de formação docente.

RESENHA
Você sabia que a palavra kara, que em japonês quer dizer vazio, 

deu origem tanto à palavra karaoke, que quer dizer orquestra va-
zia, quanto ao nome da luta karate, que quer dizer mãos vazias? 
Que waffle vem do holandês antigo wafel, que, antes de referir-
-se a um tipo de panqueca, estava relacionado ao verbo weven, 
“entrelaçar”? Que yakult vem da língua utópica esperanto, e quer 
dizer iogurte? Na busca pela origem de palavras com k, w e y o 
leitor constata que, embora sejam praticamente todas de origem 
estrangeira, tornaram-se bastante corriqueiras em nosso dia a dia. 
O leitor descobre como o termo de uma língua muitas vezes nos 
leva a outra: uma palavra que nos chegou através do inglês pode 
ter sua origem no chinês ou no holandês...

A série A árvore da palavra – etimologia para crianças e curiosos 
propõe um jogo bastante divertido: antes de apresentar a origem 
da palavra em destaque, cria uma definição inventada, muitas 

vezes estapafúrdia, mas sempre inventiva e bem-humorada. Ao 
optar por esse jogo, aparentemente simples, os dois autores co-
locam o leitor diante de uma visão bastante complexa, plástica 
e cambiante da linguagem: pois sim, as palavras costumam se 
misturar umas com as outras, criando insuspeitados sentidos! Os 
vocábulos e seus significados, o leitor vai se dando conta, mudam 
na mesma medida em que os povos e seus costumes se transfor-
mam e se deslocam, de modo que a origem de uma palavra corri-
queira pode estar em um vocábulo usado em uma terra bastante 
longínqua, com uma língua e concepção de mundo bem diferente. 

Pensar nisso leva o leitor a dar-se conta de que uma língua 
não é apenas um conjunto de signos isolados, mas um organismo 
vivo que contagia outras línguas e se contamina com as outras 
línguas, incorporando variações que nos fazem pensar nos fluxos 
de pessoas, informações e ideias que povoam o mundo, a despeito 
de todas as muitas diferenças entre linguagens e nações. No vo-
lume Pé de ká-dábliu-ípsilon, os autores nos ajudam a descobrir 
a origem de palavras estrangeiras que, inicialmente, não faziam 
parte do alfabeto da língua portuguesa, mas que se tornaram 
cada vez mais presentes no mundo contemporâneo.

QUADRO-SÍNTESE
Gênero: verbete de curiosidades.
Palavras-chave: linguagem, etimologia.
Áreas envolvidas: Língua Portuguesa, História, Geografia.
Temas contemporâneos tratados de forma transversal: 

Educação das relações étnico-raciais, Diversidade cultural.
Público-alvo: Leitor em processo (2o e 3o anos do Ensino Fun-

damental) e Leitor fluente (4o e 5o anos do Ensino Fundamental).

PROPOSTAS DE ATIVIDADES 

Antes da leitura 
1. Mostre aos alunos a capa do livro. Será que reconhecem os 

dois animais e a letra que ali aparecem retratados? Veja se notam 
como o W, que aparece em cor branca, acaba funcionando tam-
bém como uma imagem para a teia de aranha. Chame a atenção 
ainda para o modo como o subtítulo aparece escrito em um balão 
à moda dos balões de histórias em quadrinhos, como se fosse uma 
exclamação feita pela aranha fugitiva. 

2. Chame atenção para o título e o subtítulo do livro. O que 
a expressão pé de pode querer dizer, nesse caso – temos pés de 
mesa, pés de cadeira, pés de laranja, pés de jabuticaba: o que 
seria um pé de letras?

E etimologia, será que alguém da turma já ouviu falar nessa 
palavra? Estimule as crianças a criar hipóteses a respeito do seu 
sentido, e sugira que, em seguida, consultem o dicionário. 

3. Leia com a turma o texto da quarta capa, que começa com 
as seguintes perguntas: Você já tentou adivinhar o significado de 
uma palavra antes mesmo de procurá-la no dicionário? Já brincou 
de inventar definições malucas e sem sentido para um verbete? 
Sugerimos que os alunos aceitem o desafio, e, em pequenos 
grupos de três ou quatro colegas, com a ajuda do dicionário, 
brinquem um pouco de criar definições absurdas. 

4. Leia com os alunos o texto das páginas 4 e 5, “Pé de ká-dá-
bliu-ípsilon: que planta é essa?”, em que os autores apresentam 
aos jovens leitores a proposta do livro, e deixam claro o uso que 
imaginaram para a expressão pé de que dá nome ao livro. Por que 
será que os autores comentam que se trata de uma planta rara?

5. Leia com os alunos a seção Autores e obra, para que conhe-
çam um pouco mais a respeito da trajetória dos autores e do 
ilustrador: que tipo de pergunta os levou a escrever esse livro? 
Ora, eles irão descobrir que o livro começou com um jogo com 
o dicionário bastante similar ao que eles acabam de participar.

6. Na seção Autores e obra, Ana Lasevicius revela que seu nome 
tem origem no hebraico, Hannah, que quer dizer “cheia de gra-
ça”. Será que seus alunos sabem a origem de seus nomes, e seu 
significado? De que maneira seus nomes se modificam, em outras 
línguas? Desafie-os a pesquisar na internet e descobrir.

Durante a leitura
1. Veja se os alunos percebem como, nas páginas pares, vamos 

encontrar a explicação inventada (e muitas vezes engraçada e 
absurda) para a origem de uma palavra, seguida de um grande 
não, com ponto de exclamação. É sempre nas páginas ímpares que 
encontraremos a verdadeira etimologia de cada palavra, seguida de 
um pequeno conjunto de versos que discorre sobre o seu sentido.

2. Como o livro é escrito todo em versos, em forma de poema, 
fazendo uso de rimas, e como boa parte dos jogos de palavras e 
efeitos de humor propostos pelos autores brincam com a sono-
ridade dos vocábulos, pode ser interessante realizar a leitura em 
conjunto com a classe, em voz alta, deixando a leitura de cada 
página a cargo de uma criança.

3. Veja se os alunos percebem como as explicações inventadas 
nunca são inteiramente aleatórias: elas sempre tomam como 
ponto de partida, para suas hipóteses, uma ou mais palavras que 
apresentam uma sonoridade semelhante à da palavra que está 
sendo focalizada.

4. Proponha aos alunos que façam uma lista das outras línguas 
que deram origem às palavras que usamos – levando em conta a 
explicação real, claro, não a inventada!

5. Chame atenção da turma para as divertidas e coloridas ilus-
trações que acompanham o texto. De que maneira elas remetem, 
a cada caso, para a palavra a ser desvelada? Veja se notam como, 
em alguns casos, a relação entre palavra e imagem é mais direta, 
em outros mais indireta e metafórica.

Depois da leitura
1. Traga um dicionário de etimologia para mostrar para classe 

ou consulte <https://www.dicionarioetimologico.com.br/>. Dê às 
crianças um tempo para pesquisar a origem de algumas palavras 
que lhes despertem especial curiosidade.

2. Para conversar um pouco mais sobre o assunto, leia com a 
turma o texto “Etimologia, o que é isso?”, que figura na página 
de abertura do site <http://origemdapalavra.com.br/>, que com-
para as palavras a seres vivos que nascem, se desenvolvem, têm 
seu apogeu e por vezes morrem – e adverte para o fato de que a 
etimologia pode ser uma atividade deliciosamente viciante. Em 
seguida, sugira aos alunos que leiam outros textos desse inventivo 
blog, que nos apresenta a origem de inúmeras palavras interliga-
das em forma de bem-humoradas crônicas narrativas – na seção 
lista das palavras, é possível escolher uma palavra e ler o texto 
em que sua origem é explorada. 

3. Estudar etimologia é dar-se conta da enorme contaminação 
e da promiscuidade fértil que existe entre idiomas aparentemen-
te muito diferentes. De fato, as línguas mais faladas no mundo 
ocidental têm quase todas um tronco comum – o indo-europeu. 
Compartilhe com a turma uma das esclarecedoras imagens da 
árvore das famílias linguísticas, disponível em: <https://oprogra-
malinguisticalista.wordpress.com/2015/11/23/algumas-arvores-
-pra-voce-descobrir-sua-origem-linguistica/>.

4. O fato de o português e o espanhol, línguas do tronco româ-
nico do indo-europeu, serem falados na América do Sul, tem uma 
explicação histórica bastante clara: o processo de colonização. A 
região, porém, possui uma grande riqueza de diferentes línguas 
indígenas, que muitas vezes acabaram ficando em segundo plano 
à medida que as línguas colonizadoras foram tomando espaço. 
Quantas línguas indígenas existem no Brasil? Desafie os alunos 
a descobrir. Quais das palavras que usamos no dia a dia possuem 
sua origem em línguas indígenas – maracujá, abacaxi, mandioca, 
amendoim? Estimule-os a visitarem o dicionário ilustrado tupi-
-guarani: <https://www.dicionariotupiguarani.com.br/>.

5. Proponha um jogo para que os alunos, em duplas, criem 
verbetes-poemas inspirados nas páginas duplas do livro: 

a) em primeiro lugar, cada dupla deve escrever em um papel 
uma palavra cuja origem gostaria de descobrir; 

b) o professor deve recolher os papéis dobrados, misturá-los e 
oferecê-los às duplas de modo que cada uma sorteie uma palavra; 

c) proponha então que, inspirando-se no livro, escrevam uma de-
finição absurda para a palavra que receberam, em versos rimados; 

d) por fim, deixe que consultem o dicionário etimológico impres-
so ou digital para que tomem conhecimento da verdadeira origem 
da palavra, e a  reescrevam também em forma de versos rimados. 

6. Palavras como web e wireless passaram a se tornar fortemente 
partes do nosso cotidiano a partir do momento em que a internet 
conquistou – e transformou – o mundo, de modo que para seus 
alunos, que nasceram num mundo conectado pela rede, prova-

velmente deve ser bem difícil de imaginar. Pode ser interessante, 
portanto, reservar um tempo para conhecer a história da internet. 
Essa página pode fornecer informações de base para que seus 
alunos compreendem como se deu esse processo: <https://www.
tecmundo.com.br/infografico/9847-a-historia-da-internet-pre-
-decada-de-60-ate-anos-80-infografico-.htm>.

LEIA MAIS...

DOS MESMOS AUTORES E COLEÇÃO
• Vogueira – Etimologia para crianças e curiosos. São Paulo: 

Moderna.
• Consoanteira – Etimologia para crianças e curiosos. São Paulo: 

Moderna.

DO MESMO GÊNERO
• Paca, tatu e cotia! Glossário ilustrado de tupi, de Mouzar 

Benedito. São Paulo: Melhoramentos.
• O livro das línguas, de Ruth Rocha e Otávio Roth. São Paulo: 

Melhoramentos.
• O livro da escrita, de Ruth Rocha e Otávio Roth. São Paulo: 

Melhoramentos.
• O livro dos gestos e dos símbolos, de Ruth Rocha e Otávio 

Roth. São Paulo: Melhoramentos
• O livro do papel, de Ruth Rocha e Otávio Roth. São Paulo: 

Melhoramentos.

PÉ DE KÁ-DÁBLIU-ÍPSILON
Etimologia para  

crianças e curiosos

Ana Lasevicius e 
Gabriel Perissé

Leitor em processo (2o e 3o anos 
do Ensino Fundamental)

Leitor fluente (4o e 5o anos  
do Ensino Fundamental)

A leitura, quando não é estimulada no ambiente fami-
liar, acaba sendo percebida pelas crianças como uma prá-
tica essencialmente escolar. No entanto, estudos revelam 
que, se pais, avós, tios, padrinhos leem em voz alta com os 
pequenos e conversam a respeito do conteúdo lido, essas 
vivências ajudam as crianças a gostar de livros, aguçam a 
criatividade e diversificam sua experiência de mundo.

É por acreditar que a leitura deve ser vivenciada regular-
mente não apenas na escola que a Moderna desenvolve o 
programa “Leitura em família”, para proporcionar uma intera-
ção cada vez maior com os filhos e se integrar mais com a 
escola na missão de educar.

No final do livro, é possível encontrar o link com su-
gestões para aproveitar o máximo desta obra em família. 

Reforce essa ideia com a família de seus alunos!
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UM POUCO SOBRE OS AUTORES
Ana Lasevicius é graduada em Comunicação Social. Crítica 

literária, artista plástica e radialista, Ana publicou diversos livros 
de literatura infantil. 

Gabriel Perissé é escritor, tradutor e professor universitário, com 
mestrado em Literatura e doutorado em Filosofia da Educação. 
Ministra palestras na área de formação docente.

RESENHA
Você sabia que a palavra kara, que em japonês quer dizer vazio, 

deu origem tanto à palavra karaoke, que quer dizer orquestra va-
zia, quanto ao nome da luta karate, que quer dizer mãos vazias? 
Que waffle vem do holandês antigo wafel, que, antes de referir-
-se a um tipo de panqueca, estava relacionado ao verbo weven, 
“entrelaçar”? Que yakult vem da língua utópica esperanto, e quer 
dizer iogurte? Na busca pela origem de palavras com k, w e y o 
leitor constata que, embora sejam praticamente todas de origem 
estrangeira, tornaram-se bastante corriqueiras em nosso dia a dia. 
O leitor descobre como o termo de uma língua muitas vezes nos 
leva a outra: uma palavra que nos chegou através do inglês pode 
ter sua origem no chinês ou no holandês...

A série A árvore da palavra – etimologia para crianças e curiosos 
propõe um jogo bastante divertido: antes de apresentar a origem 
da palavra em destaque, cria uma definição inventada, muitas 

vezes estapafúrdia, mas sempre inventiva e bem-humorada. Ao 
optar por esse jogo, aparentemente simples, os dois autores co-
locam o leitor diante de uma visão bastante complexa, plástica 
e cambiante da linguagem: pois sim, as palavras costumam se 
misturar umas com as outras, criando insuspeitados sentidos! Os 
vocábulos e seus significados, o leitor vai se dando conta, mudam 
na mesma medida em que os povos e seus costumes se transfor-
mam e se deslocam, de modo que a origem de uma palavra corri-
queira pode estar em um vocábulo usado em uma terra bastante 
longínqua, com uma língua e concepção de mundo bem diferente. 

Pensar nisso leva o leitor a dar-se conta de que uma língua 
não é apenas um conjunto de signos isolados, mas um organismo 
vivo que contagia outras línguas e se contamina com as outras 
línguas, incorporando variações que nos fazem pensar nos fluxos 
de pessoas, informações e ideias que povoam o mundo, a despeito 
de todas as muitas diferenças entre linguagens e nações. No vo-
lume Pé de ká-dábliu-ípsilon, os autores nos ajudam a descobrir 
a origem de palavras estrangeiras que, inicialmente, não faziam 
parte do alfabeto da língua portuguesa, mas que se tornaram 
cada vez mais presentes no mundo contemporâneo.

QUADRO-SÍNTESE
Gênero: verbete de curiosidades.
Palavras-chave: linguagem, etimologia.
Áreas envolvidas: Língua Portuguesa, História, Geografia.
Temas contemporâneos tratados de forma transversal: 

Educação das relações étnico-raciais, Diversidade cultural.
Público-alvo: Leitor em processo (2o e 3o anos do Ensino Fun-

damental) e Leitor fluente (4o e 5o anos do Ensino Fundamental).

PROPOSTAS DE ATIVIDADES 

Antes da leitura 
1. Mostre aos alunos a capa do livro. Será que reconhecem os 

dois animais e a letra que ali aparecem retratados? Veja se notam 
como o W, que aparece em cor branca, acaba funcionando tam-
bém como uma imagem para a teia de aranha. Chame a atenção 
ainda para o modo como o subtítulo aparece escrito em um balão 
à moda dos balões de histórias em quadrinhos, como se fosse uma 
exclamação feita pela aranha fugitiva. 

2. Chame atenção para o título e o subtítulo do livro. O que 
a expressão pé de pode querer dizer, nesse caso – temos pés de 
mesa, pés de cadeira, pés de laranja, pés de jabuticaba: o que 
seria um pé de letras?

E etimologia, será que alguém da turma já ouviu falar nessa 
palavra? Estimule as crianças a criar hipóteses a respeito do seu 
sentido, e sugira que, em seguida, consultem o dicionário. 

3. Leia com a turma o texto da quarta capa, que começa com 
as seguintes perguntas: Você já tentou adivinhar o significado de 
uma palavra antes mesmo de procurá-la no dicionário? Já brincou 
de inventar definições malucas e sem sentido para um verbete? 
Sugerimos que os alunos aceitem o desafio, e, em pequenos 
grupos de três ou quatro colegas, com a ajuda do dicionário, 
brinquem um pouco de criar definições absurdas. 

4. Leia com os alunos o texto das páginas 4 e 5, “Pé de ká-dá-
bliu-ípsilon: que planta é essa?”, em que os autores apresentam 
aos jovens leitores a proposta do livro, e deixam claro o uso que 
imaginaram para a expressão pé de que dá nome ao livro. Por que 
será que os autores comentam que se trata de uma planta rara?

5. Leia com os alunos a seção Autores e obra, para que conhe-
çam um pouco mais a respeito da trajetória dos autores e do 
ilustrador: que tipo de pergunta os levou a escrever esse livro? 
Ora, eles irão descobrir que o livro começou com um jogo com 
o dicionário bastante similar ao que eles acabam de participar.

6. Na seção Autores e obra, Ana Lasevicius revela que seu nome 
tem origem no hebraico, Hannah, que quer dizer “cheia de gra-
ça”. Será que seus alunos sabem a origem de seus nomes, e seu 
significado? De que maneira seus nomes se modificam, em outras 
línguas? Desafie-os a pesquisar na internet e descobrir.

Durante a leitura
1. Veja se os alunos percebem como, nas páginas pares, vamos 

encontrar a explicação inventada (e muitas vezes engraçada e 
absurda) para a origem de uma palavra, seguida de um grande 
não, com ponto de exclamação. É sempre nas páginas ímpares que 
encontraremos a verdadeira etimologia de cada palavra, seguida de 
um pequeno conjunto de versos que discorre sobre o seu sentido.

2. Como o livro é escrito todo em versos, em forma de poema, 
fazendo uso de rimas, e como boa parte dos jogos de palavras e 
efeitos de humor propostos pelos autores brincam com a sono-
ridade dos vocábulos, pode ser interessante realizar a leitura em 
conjunto com a classe, em voz alta, deixando a leitura de cada 
página a cargo de uma criança.

3. Veja se os alunos percebem como as explicações inventadas 
nunca são inteiramente aleatórias: elas sempre tomam como 
ponto de partida, para suas hipóteses, uma ou mais palavras que 
apresentam uma sonoridade semelhante à da palavra que está 
sendo focalizada.

4. Proponha aos alunos que façam uma lista das outras línguas 
que deram origem às palavras que usamos – levando em conta a 
explicação real, claro, não a inventada!

5. Chame atenção da turma para as divertidas e coloridas ilus-
trações que acompanham o texto. De que maneira elas remetem, 
a cada caso, para a palavra a ser desvelada? Veja se notam como, 
em alguns casos, a relação entre palavra e imagem é mais direta, 
em outros mais indireta e metafórica.

Depois da leitura
1. Traga um dicionário de etimologia para mostrar para classe 

ou consulte <https://www.dicionarioetimologico.com.br/>. Dê às 
crianças um tempo para pesquisar a origem de algumas palavras 
que lhes despertem especial curiosidade.

2. Para conversar um pouco mais sobre o assunto, leia com a 
turma o texto “Etimologia, o que é isso?”, que figura na página 
de abertura do site <http://origemdapalavra.com.br/>, que com-
para as palavras a seres vivos que nascem, se desenvolvem, têm 
seu apogeu e por vezes morrem – e adverte para o fato de que a 
etimologia pode ser uma atividade deliciosamente viciante. Em 
seguida, sugira aos alunos que leiam outros textos desse inventivo 
blog, que nos apresenta a origem de inúmeras palavras interliga-
das em forma de bem-humoradas crônicas narrativas – na seção 
lista das palavras, é possível escolher uma palavra e ler o texto 
em que sua origem é explorada. 

3. Estudar etimologia é dar-se conta da enorme contaminação 
e da promiscuidade fértil que existe entre idiomas aparentemen-
te muito diferentes. De fato, as línguas mais faladas no mundo 
ocidental têm quase todas um tronco comum – o indo-europeu. 
Compartilhe com a turma uma das esclarecedoras imagens da 
árvore das famílias linguísticas, disponível em: <https://oprogra-
malinguisticalista.wordpress.com/2015/11/23/algumas-arvores-
-pra-voce-descobrir-sua-origem-linguistica/>.

4. O fato de o português e o espanhol, línguas do tronco româ-
nico do indo-europeu, serem falados na América do Sul, tem uma 
explicação histórica bastante clara: o processo de colonização. A 
região, porém, possui uma grande riqueza de diferentes línguas 
indígenas, que muitas vezes acabaram ficando em segundo plano 
à medida que as línguas colonizadoras foram tomando espaço. 
Quantas línguas indígenas existem no Brasil? Desafie os alunos 
a descobrir. Quais das palavras que usamos no dia a dia possuem 
sua origem em línguas indígenas – maracujá, abacaxi, mandioca, 
amendoim? Estimule-os a visitarem o dicionário ilustrado tupi-
-guarani: <https://www.dicionariotupiguarani.com.br/>.

5. Proponha um jogo para que os alunos, em duplas, criem 
verbetes-poemas inspirados nas páginas duplas do livro: 

a) em primeiro lugar, cada dupla deve escrever em um papel 
uma palavra cuja origem gostaria de descobrir; 

b) o professor deve recolher os papéis dobrados, misturá-los e 
oferecê-los às duplas de modo que cada uma sorteie uma palavra; 

c) proponha então que, inspirando-se no livro, escrevam uma de-
finição absurda para a palavra que receberam, em versos rimados; 

d) por fim, deixe que consultem o dicionário etimológico impres-
so ou digital para que tomem conhecimento da verdadeira origem 
da palavra, e a  reescrevam também em forma de versos rimados. 

6. Palavras como web e wireless passaram a se tornar fortemente 
partes do nosso cotidiano a partir do momento em que a internet 
conquistou – e transformou – o mundo, de modo que para seus 
alunos, que nasceram num mundo conectado pela rede, prova-

velmente deve ser bem difícil de imaginar. Pode ser interessante, 
portanto, reservar um tempo para conhecer a história da internet. 
Essa página pode fornecer informações de base para que seus 
alunos compreendem como se deu esse processo: <https://www.
tecmundo.com.br/infografico/9847-a-historia-da-internet-pre-
-decada-de-60-ate-anos-80-infografico-.htm>.

LEIA MAIS...

DOS MESMOS AUTORES E COLEÇÃO
• Vogueira – Etimologia para crianças e curiosos. São Paulo: 

Moderna.
• Consoanteira – Etimologia para crianças e curiosos. São Paulo: 

Moderna.

DO MESMO GÊNERO
• Paca, tatu e cotia! Glossário ilustrado de tupi, de Mouzar 

Benedito. São Paulo: Melhoramentos.
• O livro das línguas, de Ruth Rocha e Otávio Roth. São Paulo: 

Melhoramentos.
• O livro da escrita, de Ruth Rocha e Otávio Roth. São Paulo: 

Melhoramentos.
• O livro dos gestos e dos símbolos, de Ruth Rocha e Otávio 

Roth. São Paulo: Melhoramentos
• O livro do papel, de Ruth Rocha e Otávio Roth. São Paulo: 

Melhoramentos.

PÉ DE KÁ-DÁBLIU-ÍPSILON
Etimologia para  

crianças e curiosos

Ana Lasevicius e 
Gabriel Perissé

Leitor em processo (2o e 3o anos 
do Ensino Fundamental)

Leitor fluente (4o e 5o anos  
do Ensino Fundamental)

A leitura, quando não é estimulada no ambiente fami-
liar, acaba sendo percebida pelas crianças como uma prá-
tica essencialmente escolar. No entanto, estudos revelam 
que, se pais, avós, tios, padrinhos leem em voz alta com os 
pequenos e conversam a respeito do conteúdo lido, essas 
vivências ajudam as crianças a gostar de livros, aguçam a 
criatividade e diversificam sua experiência de mundo.

É por acreditar que a leitura deve ser vivenciada regular-
mente não apenas na escola que a Moderna desenvolve o 
programa “Leitura em família”, para proporcionar uma intera-
ção cada vez maior com os filhos e se integrar mais com a 
escola na missão de educar.

No final do livro, é possível encontrar o link com su-
gestões para aproveitar o máximo desta obra em família. 

Reforce essa ideia com a família de seus alunos!
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